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ANNO I REDAOQÃO DE .rOS:i: 

EXPEDIENTE 

A «Lucta» a •• lgnor- e.ha 
110 escriptorlo do «.Jornal 
do Commercio», ú. ｐｲ｡ｾｯ＠

DO.-uO da Laguna n .• ｾＬ＠ á 
rozuO d<'l IS po.· t,rime8t,re 
e de 1$200 co.» porte pe'o 
ｾｯｲ＠ .. eio, devendo o ｰｯｾ｡Ｎ＠

.1.1eoto se .. "eito adiante do. 
nlcnte. 

'·ublica .. ·se.ha duas ve 
,;espo .. ｳ･ｭＬｾｮｯＮ＠ á8quintos. 
feil'os e domingos, sendo 
"dndido o lIume.'o avulso 
a -'oO.'s, 

O nu.ne.'o nt,.'ozado dn 
·,Lucta. cust, .... ú ｾｏｏ＠ rs. 

no parlamento,moita aeeosaçlo, mui. 
ta admiraçl0, tínhamos a externar, a 
respeito do pedido de informações 
feito pelo sr. Rodrigo Silvl,com reb­
ção a E. de F. O. Pedro l. 

Nada nos aumin nos dou' illus. 
tres deputauos por os ta provi ncia: a 
i'lercia, o riuiculo, a falta de senso, 
ão aLlriLutos irrccusavei elos nossos 

dous mendigos do subsidio. 

I 

botes das ootras pro,iDci : o nos· 
sos dOlls depotados Dio coram, por 
isso que já os ioradiu a :lOcmia 
moral; continuelD li pogo:u pr.los 
nlSS OS interesses, porfJue, nós, não 
temos quem o faça. 

Inuleis, completamenle, incapazes 
de erauer a sua • bumllde I'OZ. no 
seio da repre,cntação lncional, o;; 
dous deputados,qlle lornam-se salien­
tes repre,enlal du uma pro\'incia pe­
lo silencio, ahl apenas se acham para 
ganh:lr dinueiro. 

SãJ dou' gauhadore;; e nada m publica-se annuncios a 
-tO .. s. a linha e na'Uc;os 
Inedicto .. lnc!!I n 00 "8. 

Tudo o que fizerem dentro d'es5a 
orbila seril uma cousa natur.lissima. 
rnherente ao seu caracter; turlo o que 
fór actrvrdade, independcncia, wrie­
dado, bom sendo, será motivlJ para 
estranheza. 

s 
C 
-l 

Ficnn"J' enca .... egados de 
receb..,rin8signa t,u .. OSI)O.·:\ 

uLucto» O!;! scguintes sc­
ores: 

.'rnncisco 1'lont,ciro Ca, 
b.-al,. a Laguna e fi-egue. 
zios 

Jouo Cab .. al de 1'lel1o, 
no Tuba.·uo. 

ｐ･､ｩｮｬｯｾ＠ enca.'ecidn Dlcn 
te nos no ... so@ a@@ignantc@. 
tnnto dn capital con"Jo de 
rÓI·a .... .., sirvam I'cclaanar 
-olnlediatanlente, quando 
houver ｨＧＮﾷ･ｾｵｬ｡ｲｩ､｡､･＠ na 
eOI " cgn (i'esta '-olha. 

08 originae@ enviados á 
"C'dncçiio nuo se.'uo devol­
vido!;!. emborn deixem de 

publicados. 

A LUCTA 

Quem ha quo dcsconheça que es­
ses dous catharineuses fizeram mira 
a um lugar IlLl parlamenlo,apena'\,pe­
ILl suL.rdio e ephemera pu h;ão de 
representantes da naçáJ, tão honros3 
quando se sabe desempenhar dign3-
mente o m,lndato, e falsa qu:uldo 
a Dccupam sujeitos que se clbrcrn 
com o manto e farrapa rln do !'Iu:­
culo? 

A pal:\\'ra ｡ｵ｣ｴｯｲｩｾ｡､ｬ＠ d) illu tra­
ULl ､ｾｰｕｉＺ｜､ｬｬ＠ plr S. Paulo o sr. Rn­
drrgLl r1va,em no,s) fal'or,foi a pru­
va mais clllllplcta de quo lu 110 par­
bmcnto quem se cJmpadcça do e ta­
Jo despre'ivel a que chcg r) u ｓ ｾ ｬｬｬｴ｡＠

Calbarrnl,quem procr;re levantai-a 00 
esquecrmenlo,embora,com um late-

n P.ste rro, 5 de Julho de 18 5. 
go, essa illtcrferCllcia \'á tocar a hce 

e da vida passadô dos srs. Duarte dos ul.rtlCnS que por dia se deviam 
chulel c ilva Mafra não fusse uma rntcrpss!ll'. 

corruboração a sua presenle attitudo, Mas c1escan em O' dignos represen-

COLLABORAQÃO 

CODlO sião clles! 

ｾｬ｡ｩｾ＠ ､ｾ＠ uma \'CZ tem-se dito qu, 
a provrncla não tem rep resent:tllles 
seo , na camara temporarla; 
_ Que os dois deputados que lá es­

tao, em 'co nome, á·) dU1S eshtu"I> 
d si lencio e da inercra que, c l.') a 
.. ua presença, na a-:emblé;l. fnem 
JUS, sómente, aos cincoellta diarios 
de subsidio; 

Ｎｑｾ･Ｌ＠ deante ?essa imp:nibilrd;)dc 
crrmlnosa, pertclitam IIS inter.;; es 
\' rtaes da prol'incia que, em má lIu ra, 
confiou-lhes um mandai), p.\r.1 rujo 
ｾＮ＠ erCICIO elles se teem rerel ull atc 
Ineptos. 

E, quando e dizia r"o c rn rela­
ção, por exemplo, á re3crsã'J do con­
traclo ua .0. Pedro r., CJnlra a 
Ilual nã fizeram, como era de seu 
､･｜Ｇ･ｾＬ＠ um \'ehemente prote. to, pre. 
tendeo a «Regeneração» ju,tifiral-os, 
drzendo não ha\'er cur.gado ainda a 
occasíão OppOrlllna para isso e não 

ç 
o 
o 
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ser conveniente precipitar uma qoes­
!lo que, a seo tempo, mereceria del­
les a aUençl0 devida. 

Melbor fOra que a .fili.d:\J deixas­
Se} passar. sem resposta, a ｣･ｮｳ｡ｲｾＬ＠

aliás bem cabida, do qoe prodozlr 
!lo pallida defeza ｱｾ･＠ .,'eio . ｣ｾｬｉｯ｣｡ｲ＠
os seos amigos na dlfficll pl'SlçaO em 
qoe e acham, deante do procedi­
mento nobre e bonroso do Jigno de­
pUlado conservador por S. Paulo, o 
sr. RodFigo Silva, 

S. ex., e piritil eSilarecido, poli­
tico de vistas largas, conscio de qoe 
o maudato do depntado n10 se limita 
sómente á profincia 00 .circumscrip­
ção que o elege; ferdadelro :lpoõtolo 
do progresso e desenfolyimento mo­
ral e material do paiz, não poude 
guardar silencio deante da ･ｳｰｯＡｩ｡ｾｯ＠
qoe se pretende contra esta prOVlnCIa, 
e eil-o a pedir informações ao gover­
no relatifas não sO á estrada de fer­
ro '.D. Pedro h. como ao pharol da 
c Ponte de João Dias», no porto de 
ｾＮ＠ Francisco do Sol, desta mesma 

·ovincia. 
Qoe differença I 
O dr, Rodrigo Silva, depotado 

·Ia provincia de S. ｾ｡ｵ Ｎ ｬｯＬ＠ a curar 
IS interesses da proflDcla de Santa 
tbarina; os drs. Scbutel e Mafra. 

epresentantes desta, deixando correr 
, re,elia esses mesmos interessesl 

Qoe diIJerenç:\, ainda, entre S5. 
exs. e o ex-deputado dr. Taunay 
que, na camara, durante a legis!atu­
ra finda, estava, sempre, nas posições 
avauçadas pugnando, com o folgor de 
sua palavra ･ｬｯｱｵｾｮｴｾＬ＠ pelos .direitos 
desta mesma provlDCla qne, Ingrata, 
pOI-o á mariem, para mandar ao 
parlamento, em seo logar,. quem, 
criminosamente, eslá consentlDdo na 
espoliação de tudo a que ella têm 
incontestavel direito. 

E como s. ex. o sr, conselheiro 
Marra tambem. 

De ambos, pOde-se dizer, portanto: 

-São duas nullidades parlamen­
tares-no rigor absoluto da phrase. 

Tu, CIl! VIS 

o Sr. Joaquim Pinto de Lemos foi 
nomeado p"'omotor publico d:l comar­
ca de S, José. 

N. prol.imo domingo realisa :I S. 
D. P .• Alvaro de C:lrv:llbo» um:l 
rcc ita, no tbeatro S. Isabel, com o 
bellissi mo drama- cJocelin». 

Para quem conhece o modo por que 
são levados a efl'eito os espectaculos 
d:l sympathica sociedade desnecessa­
rias são recommendações. 

Não as raremos, pois. 

o que diz n lDorte 

Deixai·os vira mim , os que lidaram; 
Deixai·os vir a mim, os que padecere; 
E osquecheio! de maguae tedioencaram 
As propriasobras vãs ddque e carDecem 

Em mim,os Soft'rimentos, que não saram, 
Paixão, DU1'ida e Mal, se desvanecem 
A's torrente! da D6r que nunca param, 
Como n'um mar,em mim ､･ｳｾｰｰ｡ｲ･｣ａｭＮ＠

Assim a Morte diz. Verbo , alado, 
Silencioso interprete sagrado 
Das coisds illvisi veis, muda e Cria, 

E', na sua mudez, mais retumbante 
Que o clamoroso mar; mais rutilante, 
Na sua noit6, do que a luz do dia. 

AnlllRo Dn QUiNtAL. 

NECROLOGIA 

Fal\eceu, a'! do corrente, na cinade 
de S. José, a Exma. Sra. D. Bernardma 
Cllodida Yioirll. 

Yae fazendo pogressos a Matraca. 

O nUlDero que hontem foi distribuido 
indica que o matraqueiro toma a causa 
a peito. 

Assim á que é. 
Orna a primeira pagina desse numero 

o retrato de Juvencio Costa, um moço 

intelligente a qaem :1 taberculo .. 
tropeçar n'um tumalo. 

A 2" tracta da chegada 
sidente, 

O texto VIIriado. 

Chamamos a attençlo do leitor 
a Galeria d. typos, que 
publicada. 

E' um bom museo, cuja 
mos hoje a curiosidade do leitor, 
encon tl'ara n'olla muitos bell08 
mens dignos da sua de! icada at 

A publicaçllo da Galeria é fineza 
agradecemos a um nosso amigo qua 
decidida queda pelas excnvaçõed a 
ologiess. 

Aprecie o leitor os typos, e 
diga.nos se o nosso collaborador 
um excellente preparador :le bons p 
tinhos. 

E' :Ias Arabias o Tiburcio, 

O contracto para a publicaçilo 
expediente da ｳ･｣ ｲｾｴ｡ｲｩ｡＠ da OrEISidleo,:I 
foi fei to com a Regeneração com 
juizo para I)S ｣ｯｦｲＸｾ＠ da proviJlcia. 

QlI in ta- feira eonversaremos. 

Galeria de tYP08 

LUIZ LISO 

Boa peça. 
La todos os jornaes e nAo palj'a a 

signa tura. 

Em poli tica á espoleta. 
Faz todo o mal li ue póde aos que 

idea! contrarias ás suas,principa',lD •• 
quando elles lhe ｰｲ･ｳｴｾ＠ rlllO f.l 

Preguiços_ a té ali. 
'Ao diz o que penSa, 

segundo Ih'o ordenam, 
Joga bem o bilhar. 

A unica habilidade qlle possue. 
Nas maosuos out ros é um instruml. 

to; rasteja como a serpente,e mOI'de, 
peito que o agasalha. 

E' [dio como um mono. 

Nullidaue provada nunca ｣ｏ｛ｬｓ･ｾｲＧ＠
conservar uma posiçao decente. 
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.te. 

Jl foi pr8iid'Dte d. pro.ilola; 

droga qUi ° ,onrDo IDpprl. 
1IIiu·o a bem do .. nioo pubhoo, 

apl'oa ..... lofadil cio Ｌ｟ Ｌｾ ｩ￭｜Ｎ＠ ｾＬｾＮ＠

Laela.... oallAlIe. ＮＬＬＧｴ｡ｾ＠.6. que a NOatan. 
que ° ooraOlo flCorde a n. ulttllR 

E' cal '0 como um facto eaoaDdalOlO. 

A testa é saliente eomo ° nDtr. d, 
um opilado. da, • adoremos, lembrando a .ua I ... • .......... DO lo .... 

.... alDllCII. 

fel .DIOII tra­
al ... ｾ､･ｲｯｬＧ＠

qae r,beaUra do 
Tem sido motivo para alg.mas trl· 

ｴ･ｾｳｵｲｵ＠ do Moltqve e da Matraca, 

Ningaom gosta d'elle. 

gIm, .ua alma que .,.. nOI mando' .s. ........ J i., 
,thertol. beljn uma I'OMira 

Foi a liDda da rOI,lra q DII a .. 6 chio, 
l<l!O fuma, oem toma rapé; em com­

pensação, p" rém, bebo cerveja 1:0010 um 

Gargantua. 

Margarida nOt contoo na ultima noite E a. \'0 as er m braDoa, branclS 

de S. JolI.l1. Em Crenh da porta ardia como a alma de Julia ... 

E .... 
. . . a custa dos outros. 

TIIUIICIO. 

Traço cal·atet·istICo .-Tem um quei­

xo collossal; uma mandibula de burro. 

Se SalDs:Io vpanhasso. em luga r de 

1000 phllisteus leria morto 20.000. 
E n:Io soria milagre. 

T. 

A avó de l\Iarl8aridn 

P orque soluças, palmeiral, nas \'en­

tanias da uOlte? ｅｳｴｲｾｬｬ｡＠ flllgida, por­

que deixas o teu clarão dormIr no li-

a fogueira, nó , cercando-u a escuta­

vamo., e ella, Ｘ･ｮｴ｡､ｾ＠ n') seu b!\nqui • 

nho. ｦ［ｬｬｬ｡ｶ｡ＭｮＬＬｾ＠ com nquella ｾｯｺ＠ tre­

mula li sorena que agora não mais ou­

vimos. 

O ultimo earoto do sabiá na matta. o 

ultimo tri'ltado do cauario do brejo não 

• ão mais lernos que a !lua lenda , que 

diz ia as;im: 

cJu l ia ora !talh, mimos\ como um 

sonho de virgom A pura como os olha ­

I'es de Deus. Filha dos sertõ ＬｾＬ＠ ella 

ama'l'a as fll)res SIngela. r.am0 .ua al­

ma, reflectla-se no cr.rst'll d.\ Iympha 

candidl como o seu corpo o acredItava 

na flllicldade, santa, corno a .ua ima­

gem. 

Era muito moça ainda quando pela 

miar da choça? prllneira vez sentio que aID',Va Raul. 

O lenhador cansado ja não 'l'em à que vivia ､･ｾｴｰ＠ amor. Pelo ｾｴｴ｡ｬ＠ dall ­

tardinha ouvi r o se rão du lul', o sorta- çlram juntos o catcretê, e H,alJl amoro-

nejo JU nllo traz 1\ ｡ｦｩｮｵ､ｾ＠ VIola para 

ferir as doces cantIgas cio sert:Io e a luz 

da lampada jà não em bate 00 seu sa­

grado rosto! 

Ella morreu no inverno passado; ta­

lava o frio os campos; os vergeis mur­

chavam ás lufadas, e a seiva das arvo· 

r e$ perdia-se nas folhas amarellecidas 

so pe,ltoJuli\ em CJsamento. Os P\cs 
de J u!ta a ben,.oaram esta união. 

O dia tle Reis Coi marca.lo para o 

consorcio. Toda a frpguezia saudou a 

merecIda ventura ,le Rlul o tOllas as 

moças Invoj Ivam a ｦｾｬｩ｣ｬ､｡Ｎｬ･＠ de Julia. 

ｾｉＡ｡ｾ＠ Deus qnoria Julta pan ,i, por­

que ella era um anjo. 

que alastl'ilvam n terreno. FOI pdr 'l'oltl àu meia.noitp; to,jlls So 

A sel'rJnin ora tri tOflhl; ｲｭｨｵ￧ｾＬｨ＠ tiuh Im 1', tlr .. do, e no terreiro l1em 

no vapor. so manto das brumas sumIU 

11 topo na immensidade do espaço. 

EUa era tambem a flOr da alegl'la DO 

DOSSO jardim da felicidade; o inverno 

arrancou-lhe as f"lhas, o o vento ra io 

crepitava mais }l'll' entre as cinzas a 
chamma da fugueira; ninguem pudla 

prever nem suppor que a ､･ｾｧｲ｡｣［［｜＠ acon 

tecesse. 

Um incidente rept'ntino dC\'MIIU a 

vado, sacu<lindo-a da huste, deitou-a C,I a da vIvenda. PO I' outre as hbHe-
morta no tar reno humido. 

E quantas lendas lhe ouvi , e 11.18 

l endas quanta doçura e amor, quant" 

cre nça e esperança dos céos ! Mas hoje 

emba lrle desce a tarde, e chora o rio, e 

das \Ira VUIt,) arrojou·so romo um 1,)\1-
co; o delirio tornára-o ｩｮｳ･ｬｬＮｩ｜Ｇｾｬ＠ no 

perigo; urmncara-u'() '\'a llt; CI' \ Ruul 

que queria ,alvar Julta. 

ｔｯ､ｯｾ＠ 0:1 A,CJrço> foram om \·ão. Ju-

-E brancas como ｾｳ＠ suns Irançu 

que lambem slo ugradas, avó Marga­

ｲｩｾ｡Ｌ＠ dizíamo, nó'. enttl3. 

Lembrae-\·o · ,lenhallo r. 'llle me es 

cutaes chorandn? ｲ･｣ｯｲ､｡ｮＭｶｯｾＬ＠ ｾ｣ｲｴ｡ ﾭ

nejos, que esta(lS mc ouvindo? 

Mas a a vó Margarida já não n03 ou. 

ve; a lampada Ile serãr, extingub-se . 

VÓ 4 bdos que LUtOi a am:lstos, que 

acredltavelS ｮｾｬｬ｡＠ a ventura, recordao­

ｶｯｾＬ＠ qual:do orardes pJr sua alma, da 

ultima lenda d:1 avó ｾｉ｡ｲｧ｡ｲｬ､｡Ｎ＠

J. llELEODORO. 

Ｎｾ＠ vo! d 'oi enu 

_ cPúd.e ser que sim, póde ser que 
n<lo», eiS o clafaycttlsmo. que lemos 
engatilhado para aquclles que nos 
pergunl'lm o que pensam'Js svbre o 
actual auministrador. 

E outra re posta não puuelllos UU 
porque o homem ainua não uen 51-

gnal de si. 
Se lil'er juizo ha de lembrar-se do 

Úr. Paranaguá; se quizer ｾ･ｲ＠ lob,) 
lembl'[\i'-se-h:l d·) Ur. Gama Ho,:a. 

EII/} que se ucciua_ 

Devemos uma rcctificação ao Jeltor: 
Dls e-uos o Zeca ｃｾｲ､ｯｳｵ＠ que nãll 

fóra um banquete, mas sim O'll al­
moço, um almoço de p ures, quu o 
Sr. Lcmos offerecer:l ao Dr. P.1ll1lclro. 

Assim não tem razão de er o que 
dissemos-não foi o parlido Ilul'lal 
que ofTer!'ccu-foi o Sr, Lr:mo.; Ilftcl 
fOi nm banquete a cousa ｯｦｔｾｲ･｣ｩｵ｡ﾭ
fOI um fru gal almoço. 

E lá e cri pta a hi,toria. 
O mC:.lllO senhor, que ＱｉＱｬｾ＠ (,11 lll'(,('U 

a rectilic.u;ão, dl,5C-IIOS t:lmhem (Il'e 
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ｾ＠ o tal almoço, e nós que o fizemos 
banquetel o Sr. Ely eu deitou um 
discurio tão eloqoente que o Dr. Pai­
mlliro não tHe mão e:n si que não 
exclamasse para o Sr. Lemos: 

-Esle bomem é um abysmol... 
-Insondavel I accrestenlaral1. 

BOlne grande pescaria, domingo 
passado. 

Pesca de enguias, que assim escor­
regavam. 

Fallamos dos vel eadores, que qua­
si não deram posse ao novo presi­
dente. 

Entregues ao cdolce far niente., os 
edis precisaram ser pescados para 
comparecerem na camara. 

O porteiro andou bambo-não li­
rava õ canuiço d 'agua. 

Afinal... 

Creou alma nOTa muita gente­
até um nosso collega lez epigrammas 
a si proprio chamando-se imprensa 
bonesta. 

Emfim ... ba muila gente que se 
não enlerga ... 

O que terá motivado esse alforoç(1? 
A cbegada do novo Presidente, do 

qual, seja dito para vergonha nossa, 
ainda não vimos o nariz? 

E' provayel; mas só por isto, por­
que do mais não sabemos. 

Diz-se muita consa por abi; boa­
tos que nada significam. 

Em todo o caso .. . 

Lembram-se da administração do 
Sr. Lemos" 

Q!le grande administralbada. 

UH 1. .. 
BBl'fTO nos ... 

NOTA.-H. estava COlJlpO&to o nos­
eA vai d'oiseau», qnando lemos o 
elpediente da presidencia publicado, 
bon tem no • Despertador. » 

Acabaram-se,pois, as nossas duvi­
das-o bomem,decididamente é (sal­
seiro). 

Por isso- ocpóde ser que sim ,pó· 
de ser que não,» desapparece do 

nos o espirito e acompanha o seu do­
no ao Chile. 

O sr. Gama Rosa passou uma pro­
curação. 

Ai de nós I 
c Vale, 

ANNUNCIOS 

s. D. P. 

B. 

ALVARO DE CARVALHO 
De ordem da Directoria previno aos 

srs. socios ｱｵｾ＠ a recita do correntij nlJZ 

terà lugar na noite de 12. 
O sorteio dos camarotes serà feito 

no Theatru as 7 horas da noita de quin­
ta-feira 9 do corrente. 

Desterro, I' de Julho de 18 5. 
O 2' secretario, Henr'ique Tavares. 

o predio n. 7 da rua Sete de 
bro; para inlormações COlIl o 
ceutico Travassos, li rua do 
Deus. 

Aluga-se 
o excellente predio e chacara á rua 
Presidente Coutinho n. ｬｾＬ＠ tendo 
tas arvores fructiferas e boa agua. 
ta-se no mesmo predio,ou na loja 
ferragens á Rua de João Pinto n. 

Bml EMPHEGO DE IJINIIEI 
Setinstas superiores, pouco mofadll, 

C0m e sem renda. fazenda muitv forte 
e fixa; POl' isso tam proprias para .pas. 
seio como para o serviço ､ｯｭ･ｳｴｩ｣ｾ｟＠

Covado 

ｾｏｌｌｅｇｉｏ＠ ｓａｾｔａ＠ .lL\RJA ｾｉｏ＠ i sal I 
, • 1 E aproveItar, porque es ta fazenda 

ｉｎｔｅｒｾａｔｏ＠ E EXTERNATO vale 640 rs. ｔ･ｭ ｯｾ＠ muitos outros alti_ 
DE IN5TRUCCÃO PRIMARIA E SECUNDARIA gos de fazendas, armarinho, roupas 

5 Rua da Paz 5 feitas e chapéos de sol e de ｣｡｢･ｾ｡＠ que, 
como as ｳｾｴｩｮ･ｴ｡ｳＬ＠ vendemos admiravel. 

A PONTA ｾＱｅｎｔｏｓ＠
ORPHANOLOGICOS 

Os Srs . subscriptoras pód"m manda, 
buscar os exemplares de suas assigna­
turas. à Praça Barão da Lag una n. 32, 
onde se vende tam bem cada vol u me 
rlaque lla obra pc>r 3$000. 

CONSELHO AS MAES. 

o ｾｏｐＦ＠ CAUlAXT1 DÁ S:tiltA.. WmsLOW t'levue 
lII&r sempre que os !'leninos ｾＺｬＨｬ･ｴＺ･ｭ＠ JI:l deotJ.,.Io. 

PrtlporOOQ2 alllTlo ｉｭｾ･､ｩ｡ｬｏ＠ 20 pequeno pa.ot'nte: 
prodw hum SODO lr2nq ui110 e natur.lI, almando l .s 
M d6ra:, e 10Jo 2auabec.e o anJeli.ho monho e relu:. 
I! mUito ｡ｾ､Ｎ｡ｶ･ｬ＠ ao paW:br. AJlina a cnanaMa 
alDOU«c :u irleUCiTH, afU(eDla as d6rcs TCir\lla Ｎ ｯｾ＠
LIlICSbllOli, . IeGdo • ｭ･ｾｲ＠ remec!io que' $C. conhece 
:::. ;.:rnea QC;C&Moo.ada pela deuti)'ão' ou pai' 

O ｾｉｅﾺ＠ '" THE I E 
BEBDOMAOARIO HUMORISTlCO 

CRITICO, ATYRICOE ILLUSTRADO 

56 Rua da Quitanda 56 
(CORTE) 

Preço das assignaturas para as 
p"ovincias 

Anno • 20, 000 
Semestre " i 2 000 

Pagamento adiantado 

ｃｯｲｲｾｳｰｯｮ､･ｮｴ･＠ da Empreza n'esta 
provincia 

JOSÉ RAPOSO 

mente barato! ! 

Regis & Irmão. 

RJNHIDEIRO ｐｕｂｌｭｾ＠
à rua da Pedreira 

Acha-se aborto esle antigo e acre. 
ditado estabelecimentil de diver ão, 
todos os domingos, dias santificados 
e ás segundas,feiras à tarde. 

Os Srs. ｡ｭ｡､ｯｲ･ｾ＠ dos combates galo 
lislicos são convidados a visital-o 
ses dias. 

vendedores para o u Tn'rnll.l. 

do Commercio. » 

ADVOGADO 
THOMAZ A. F. CHAVES 

Praça Barão da 
n_ '23 
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